
tras) 
"Ele estava jogando para atm tiL- 
r. A nação já o tinha julgado 

previamente e condenado. Coll6r9L 
estava apenas usando expedientes 41  
táticos. Espero que as decisões le 
gais sejam respeitadas. O importán-
te para, a história é que ele se¡ ì° .' 
julgado e condenado." 
(Lizt 'Vieira, advogado) 	. 

"A renúncia dá mais tranqüilida' 
de ao pais. Acho que o povo estava':-' 
muito angustiado, aguardando esta,i 
decisão há mais tempo. Mas ela veio! , , 
em bom momento. O importante e:), 
que o pais tenha a partir de agora 
tranquilidade para que o presid ente;
limiar Franco possa desempenhar 	. 

seu papel e governar com toda traft:;-)  
q 
(Deputado Romeu Queiró, presidente 
da Assembléia Legislativa de Minas) 
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Caras pintadas fazem festa no Congress«, 
■ Estudantes quebram o esquema de segurança do Senado, pintam o rosto de parlamentares e cantam na posse de hamar Franco 

BRASÍLIA 
Brasília 	Gilberto Alves 

O forte aparato 
— 

de segurança 
montado no 
Congresso Na-
cional para a 
histórica sessão 
de julgamento do impeachrnent do 
ex-presidente Fernando Collor foi 
quebrado por uma horda barulhen-
ta e bem-humorada. Os estudantes 
caras-pintadas — que durante me-
ses tomaram as ruas e foram um 
símbolo da campanha pelo afasta-
mento de Collor — invadiram o 
Senado, sob olhares complacentes 
dos seguranças da casa e improvi-
saram uma festa assim que o advo-
gado José de Moura Rocha ler no 
plenário do Senado acarta de re-
núncia de Fernando Collor. O de-
putado federal Sérgio Arouca 
(PPS-RJ) aceitou, sem reação, que 
os caras-pintadas pintassem em sua 
careca a frase "Já foi". Nem o pre-
sidente da Associação Brasileira de 
Imprensa (ABI) e signatário do pe-
dido de impeachment, Barbosa. Li-
ma Sobrinho, foi poupado: teve seu 
rosto pintado com batom. 

Líderes estudantis uniram-se aos 
barulhentos militantes do MR-8 e 
da Juventude Socialista num arras-
tão festivo pelos corredores do 
Congresso. Os estudantes lotaram 
as galerias da Câmara dos Depu-
tados na solenidade de posse de 
Itamar Franco e jogaram camisas 
com caça-fantasmas no plenário. O 
deputado Paulo Ramos (PDT-RJ) 
vestiu uma, ganhando aplausos dos 
caras-pintadas e olhares de repro-
vação do presidente do Congresso, 
Mauro Benevides (PMDB-CE). 

Benevides foi o único a dar um 
puxão de orelha nos estudantes, 
que entoavam canções — Pra não 
dizer que não falei das flores, por 
exemplo — das galerias. "Vamos 
manter a seriedade que uma sessão 
dessa magnitude merece", repreen-
deu o senador. Os caras-pintadas 
calaram. Por pouco tempo. As ma-
nifestações ressoaram até mesmo 
quando o presidente em exercício 
hamar Franco apareceu para ser 
empossado oficialmente no cargo. 

O relator da CPI do Caso PC, 
senador Amir Lando (PMDB-RO) 
e o deputado Aloisio Mercadante 
(PT-SP) também foram pintados. 
Às 13h, no plenário, os estudantes 
homenagearam o novo presidente: 
"Ah, Minas Gerais. Quem te co- 
nhece não esquece jamais, oh, Mi-
nas Gerais." Itamar Franco, agra-
decido. estendeu os braços para a 
juventude cara-pintada. Sob aplau-
sos entusiasmados. Senador Antir Lande, relator da CPI do PC, de cara pintada 

cuca, pintado na careca pelos estudantes, ajudouá carregar eariazeS de protesto 
Brasília -- Jamií Biliar 

''''' ',' .... "01~Pr • 

"Finalmente nos livramos deste 
grande vexame e vergonha. Ti \ 
mos a revelação de um grande ator» - 
até no ato da renúncia. Foi tini 
final de um processo com lances 
dramáticos. Ele se revelou um fitai
maturgo, recheando tudo com atV, 
tudes teatrais. Ele errou a profis: ,  ›`" 
são. Quem sabe não teremos um 
novo autor de suspense ou uni tioLár 
velista policial? O que me preocupa‘_ 
é a memória curta do povo e a' - ":" 
possibilidade de uma volta, já que, 
ele é jovem. Afinal tantos corrupkWil 
corno o .Abi Ackel voltaram. -  
(Dias Gomes, dramaturgo) 

"O Collor caiu pela própria su 
jeira e roubalheira. Mas a situaçãd 
não deve mudar muito com o itá:,7q 
mar, a não ser pelas pressões S5:''")  
ciais. O hamar é mais riacionalisiT,' 
mas se elegeu sob a bandeira do ,' 
neo-liberalismo, junto com o Coit' 
lor, Estamos aliviados, como todiil í' 
sociedade, mas temos que con 
nuar a luta pela reforma agrária.' 
(colono Claudemir Bitencourt, da t't 
coordenação do IN/Ibvimento dtiP? 
Sem-Terra do Rio Grande do Sul) , ' 

-Em 89 o povo elegeu idéi4s.)  
contemporâneas e, em nome de10::" .  
um farsante. Com  o afastamento 
desse farsante, o presidente Itamar 
não pode afastar as idéias, senão a 
crise se aprofunda e ele perde a''' 
legitimidade. Ele foi vice das idéia 
não pode abandoná-las." 
(César Maia, prefeito eleito do Rio 
de Janeiro) 

"Acredito que Fernando Coibi 4 ' 
agiu de acordo com seus interesses.:'  
Sempre fui contrário à renúncia:' 
Este processo deveria ser resob 
no Senado, com defesa. Ele é polítii: 
co, e esta atitude deve corresponder 
à intenções para o futuro." 
(Austregesilo de Athayde, Presiden-
te da Academia Brasileira de 


